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RESUMO 

O envelhecimento populacional representa uma realidade global incontestável, compreender as 

complexidades que o processo de luto adquire nessa fase da vida torna-se essencial para uma abordagem 

completa da saúde. Na terceira idade, o luto pode ser desencadeado por uma série de perdas 

significativas, como a morte de cônjuges, amigos ou familiares, a aposentadoria e a perda de autonomia 

ou habilidades físicas. Este estudo propõe examinar essa relação por meio de uma revisão narrativa 

abrangente. Será realizada uma análise de artigos científicos em língua portuguesa presentes em bases 

de dados reconhecidas, como Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC), Scielo e PubMed, e de 

livros teóricos pertinentes à área de pesquisa. Ao explorar e sintetizar as informações reunidas, busca-

se oferecer uma compreensão abrangente das implicações do processo de luto na qualidade de vida dos 

idosos. Destaca-se, especialmente, o potencial da terapia cognitivo-comportamental como ferramenta 

auxiliar durante esse período de sofrimento para o indivíduo. Assim, almeja-se proporcionar valiosas 

percepções para a prática clínica e para futuras investigações nesse âmbito crucial da gerontologia, 

visando aprimorar o bem-estar e a saúde mental dos idosos de forma mais eficaz. De acordo com o 

estudo foi possível concluir que o processo de luto na terceira idade é um tema de grande relevância e 

complexidade. Os idosos enfrentam uma série de perdas ao longo de suas vidas, incluindo a morte de 

entes queridos, aposentadoria e a perda de autonomia física, e essas perdas têm um impacto significativo 

em sua qualidade de vida. 

Palavras-chave: Processo de Luto; Saúde Mental; Bem-Estar; Envelhecimento. 

 

ABSTRACT 

Population aging represents an indisputable global reality, understanding the complexities that the 

grieving process acquires at this stage of life becomes essential for a complete approach to health. In 

old age, grief can be triggered by a series of significant losses, such as the death of spouses, friends or 

family, retirement and loss of autonomy or physical abilities. This study proposes to examine this 

relationship through a comprehensive narrative review. An analysis will be carried out of scientific 

articles in Portuguese language present in recognized databases, such as Electronic Periodicals in 

Psychology (PEPSIC), Scielo and PubMed, and theoretical books relevant to the research area. By 

exploring and synthesizing the information gathered, we seek to offer a comprehensive understanding 

of the implications of the grieving process on the quality of life of the elderly. Particularly noteworthy 

is the potential of cognitive-behavioral therapy as an auxiliary tool during this period of suffering for 

the individual. Thus, the aim is to provide valuable insights for clinical practice and for future 

investigations in this crucial area of gerontology, aiming to improve the well-being and mental health 

of the elderly more effectively. According to the study, it was possible to conclude that the grieving 

process in old age is a topic of great relevance and complexity. Elderly people face a series of losses 

throughout their lives, including the death of loved ones, retirement and the loss of physical autonomy, 

and these losses have a significant impact on their quality of life. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento populacional é uma tendência global incontestável, decorrente dos 

avanços nas áreas da saúde, nutrição e qualidade de vida, devido ao aumento da expectativa de 

vida dessa população. A extensão da expectativa de vida é uma conquista significativa da 

humanidade, trazendo consigo um conjunto complexo de implicações para as estruturas sociais, 

sistemas de saúde, economia e, não menos importante, para o âmbito individual e subjetivo dos 

idosos. Com essa mudança demográfica, emerge a necessidade premente de compreender e 

abordar as diversas dimensões do envelhecimento, especialmente no que se refere à saúde 

mental e emocional dos idosos (VAZ, 2015). 

Segundo Nascimento et al (2015), o processo de luto se apresenta como uma área de 

investigação vital. O luto é um fenômeno humano universal, uma resposta emocional complexa 

à perda de algo ou alguém significativo. Para os idosos, essa perda pode assumir diferentes 

formas, como a morte de cônjuges, amigos ou familiares, aposentadoria, perda de 

independência física ou mobilidade reduzida. A forma como os idosos enfrentam essas perdas 

têm um impacto significativo em sua qualidade de vida, afetando não apenas seu bem-estar 

emocional, mas também sua saúde física e social. 

A qualidade de vida na terceira idade não é apenas uma questão de longevidade, mas 

também de bem-estar, funcionalidade e satisfação com a vida. A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) define qualidade de vida como "a percepção do indivíduo de sua posição na vida, 

no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, 

expectativas, padrões e preocupações". Assim, entender a relação entre o processo de luto e a 

qualidade de vida em idosos é fundamental para melhorar a prestação de cuidados de saúde e 

promover o envelhecimento saudável e gratificante (SILVA, SOUZA, GANASSOLI, 2017) . 

Este estudo se propõe a investigar essa interconexão complexa, por meio de uma 

abordagem multidisciplinar. Utilizando uma revisão bibliográfica abrangente. Essa abordagem 

visa oferecer uma compreensão holística das implicações do processo de luto na qualidade de 

vida dos idosos e explorar o potencial da terapia cognitivo-comportamental como ferramenta 

auxiliar durante esse período de sofrimento. Espera-se, assim, fornecer contribuições 

substanciais para a prática clínica e para futuras investigações nesta esfera crucial da 

gerontologia. 

 



 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A análise da influência do processo de luto na qualidade de vida dos idosos é um tema 

de grande relevância no contexto do envelhecimento da população. À medida que as pessoas 

envelhecem, enfrentam inúmeras perdas, sejam elas relacionadas à perda de entes queridos, 

amigos próximos, saúde, independência ou até mesmo aposentadoria. O luto, portanto, torna-

se uma experiência frequente e complexa na vida dos idosos (SILVA; SOUZA; GANASSOLI, 

2017). 

De acordo Coelho e Ferreira (2015), o processo de luto envolve uma série de reações 

emocionais e cognitivas diante de uma perda significativa, que pode incluir negação, raiva, 

barganha, depressão, aceitação e busca de significado. Quando não é adequadamente enfrentado 

e resolvido, o luto pode afetar profundamente a qualidade de vida dos idosos em várias 

dimensões. A saúde mental e emocional dos idosos pode ser seriamente impactada pelo luto. A 

tristeza prolongada, a solidão e o vazio emocional podem levar ao desenvolvimento de 

transtornos como depressão e ansiedade, afetando negativamente a qualidade de vida. 

Contudo, o luto também pode ter repercussões na saúde física, por exemplo, o estresse 

emocional prolongado pode enfraquecer o sistema imunológico e aumentar o risco de doenças 

cardiovasculares, entre outros problemas de saúde, o que, por sua vez, afeta a qualidade de vida 

dos idosos. A rede de apoio social dos idosos também pode ser afetada pelo luto, pois perdas 

muitas vezes envolvem amigos próximos e familiares. Isso pode resultar em isolamento social, 

diminuindo o suporte emocional e contribuindo para a redução da qualidade de vida 

(DELALIBERA et al, 2015). 

A qualidade de vida subjetiva dos idosos está intimamente relacionada à sua percepção 

de bem-estar. O luto não resolvido pode diminuir a satisfação geral com a vida e a sensação de 

realização pessoal. Com isso, é importante destacar que existem intervenções e estratégias de 

apoio eficazes que podem ajudar os idosos a lidar com o luto e, assim, melhorar sua qualidade 

de vida. Terapias de luto, grupos de apoio e programas de saúde mental são exemplos de 

abordagens que podem promover o ajustamento ao luto e proporcionar um aumento 

significativo na qualidade de vida dos idosos  (VAZ, 2015). 

De acordo com Dias (2016), compreender a influência do processo de luto na qualidade 

de vida dos idosos é essencial para cuidadores, profissionais de saúde e familiares que 

trabalham com essa população. Uma abordagem adequada ao luto pode contribuir 



 
significativamente para o bem-estar emocional e físico dos idosos, tornando sua transição para 

a terceira idade mais saudável e satisfatória. 

 

2.1 Processo de Luto na Terceira Idade 

 

O processo de luto na terceira idade é uma experiência única e complexa que difere 

significativamente das vivenciadas por outras faixas etárias. À medida que as pessoas 

envelhecem, enfrentam uma série de desafios que tornam o luto uma experiência mais profunda 

e multifacetada. Uma das características distintivas do luto na terceira idade é o acúmulo de 

perdas ao longo da vida. Os idosos frequentemente experimentam a morte de amigos próximos, 

familiares, cônjuges e colegas de sua geração. Essa acumulação de perdas pode tornar o 

processo de luto mais complexo, já que as perdas passadas podem ressurgir ou se somar às 

perdas mais recentes (DIAS, 2016). 

Segundo Oliveira, Henriques e Santos (2022), muitos idosos enfrentam o chamado "luto 

antecipatório". Isso ocorre quando eles começam a vivenciar o luto antes mesmo da morte de 

um ente querido, à medida que percebem o declínio da saúde e a proximidade do fim da vida. 

Esse tipo de luto pode ser igualmente doloroso e desafiador. Outro fator que influencia o luto 

na terceira idade é o aumento das comorbidades médicas e da fragilidade física. Isso pode 

agravar o impacto do luto, uma vez que os idosos podem ter dificuldades adicionais em lidar 

com o estresse emocional enquanto enfrentam problemas de saúde. 

Conforme Coelho e Ferreira (2015), a solidão e o isolamento social também são comuns 

entre os idosos, especialmente devido às perdas de amigos e familiares. Isso pode tornar o 

processo de luto ainda mais solitário e desafiador, uma vez que a rede de apoio social diminui. 

No entanto, muitos idosos demonstram notável resiliência e sabedoria ao enfrentar o luto. Eles 

podem ter adquirido habilidades e estratégias de enfrentamento ao longo da vida que lhes 

permitem lidar de maneira mais eficaz com o luto e encontrar significado nas perdas. 

Devido às características únicas do luto na terceira idade, os idosos muitas vezes 

requerem um tipo de apoio e atenção específicos. Isso inclui acesso a serviços de saúde mental, 

grupos de apoio e intervenções que considerem a complexidade de suas experiências de luto. O 

processo de luto na terceira idade também pode levar os idosos a refletir sobre o significado de 

suas vidas e a considerar como desejam passar seu tempo restante. Isso pode levar a 



 
transformações pessoais e a uma busca por um propósito renovado (OLIVEIRA; HENRIQUES; 

SANTOS, 2022). 

De acordo com Peralta et al (2021). O luto na terceira idade é caracterizado por uma 

série de particularidades, incluindo o acúmulo de perdas, o luto antecipatório, as comorbidades 

médicas, a solidão e a resiliência. O apoio adequado e a compreensão das complexidades desse 

processo são essenciais para ajudar os idosos a enfrentar o luto de maneira saudável e a melhorar 

sua qualidade de vida. 

 

2.2 As Múltiplas Perdas 

 

O processo de luto na terceira idade é complexo e multifacetado, pois os idosos 

frequentemente enfrentam uma série de perdas significativas. A morte de entes queridos, como 

cônjuges, amigos e familiares, é uma das perdas mais devastadoras para os idosos. A perda de 

um cônjuge pode resultar em um vazio emocional profundo e em um período de adaptação 

desafiador. Isso ocorre não apenas devido à perda do companheiro de longa data, mas também 

porque a morte do cônjuge muitas vezes representa a perda do principal apoio social e 

emocional na vida do idoso. O processo de luto nesses casos pode ser prolongado e difícil, 

impactando negativamente o bem-estar emocional e psicológico (PRIZANTELI, 2008). 

Além da morte de entes queridos, a aposentadoria é outra forma de perda que afeta a 

terceira idade. Na sociedade capitalista, a vida humana muitas vezes se torna submissa ao 

trabalho, afastando as pessoas de suas identidades individuais, transformando suas vidas em 

uma dedicação quase exclusiva ao trabalho. Nesse contexto, a experiência de não estar 

trabalhando revela as complexas relações que as pessoas desenvolvem com as organizações no 

sistema capitalista, com o tempo dedicado ao trabalho muitas vezes superando o tempo 

dedicado à família (COSTA; NASCIMENTO; MOURA, 2023).  

O trabalho é visto como um objeto de amor nos moldes capitalistas, e a aposentadoria 

desencadeia um processo de luto devido à identificação profunda que é estabelecida ao longo 

da vida laboral. No Brasil, a aposentadoria é frequentemente abordada principalmente do ponto 

de vista econômico, com pouca atenção dada aos aspectos sociais e psicológicos. Esse foco 

limitado deixa muitas pessoas despreparadas para a inatividade que surge após anos de 

contribuição no mercado de trabalho. Portanto, a aposentadoria representa uma transição 



 
complexa e desafiadora que vai além das implicações financeiras (COSTA; NASCIMENTO, 

2021).  

Para muitos idosos, a aposentadoria representa o fim de uma carreira produtiva e o início 

de uma fase desconhecida. De acordo com Costa e Nascimento (2021), enquanto alguns 

aguardam ansiosamente a aposentadoria como um período de descanso e lazer, outros podem 

sentir a perda da identidade associada ao trabalho e a falta de estrutura em suas vidas. Isso pode 

levar a sentimentos de inutilidade e falta de propósito, afetando negativamente a qualidade de 

vida. 

À medida que os indivíduos envelhecem, é comum enfrentar a diminuição da autonomia 

e das habilidades físicas devido a problemas de saúde relacionados à idade e ao processo de 

envelhecimento natural do corpo. Essa perda pode se manifestar de diversas maneiras e ter um 

impacto profundo na qualidade de vida dos idosos, sendo considerado um processo de luto não 

identificado (BRASIL, 2006).  

A incapacidade de realizar tarefas cotidianas básicas, como caminhar, se vestir ou 

realizar atividades domésticas simples, pode ser incrivelmente frustrante para os idosos. Essas 

atividades, que antes eram realizadas com facilidade, agora se tornam desafios diários. A 

simples ação de levantar-se da cama ou subir escadas pode se transformar em tarefas árduas e 

cansativas. Esse declínio nas habilidades físicas não apenas limita a independência, mas 

também pode resultar em sentimentos de impotência. A necessidade de assistência para as 

tarefas básicas da vida diária pode afetar a autoestima e a autoimagem dos idosos, levando a 

sentimentos de inadequação e perda de dignidade (DUCA; SILVA; HALLAL, 2009). 

Além disso, também pode aumentar a vulnerabilidade dos idosos a acidentes e lesões, 

como quedas, que são uma preocupação significativa nessa fase da vida. O medo de cair ou 

sofrer uma lesão pode levar a uma redução nas atividades físicas e sociais, o que por sua vez 

pode contribuir para o isolamento social e a diminuição da qualidade de vida (MARTINS, 

2023).. 

O impacto das perdas na terceira idade se estende além do aspecto emocional. Há 

consequências físicas, como o enfraquecimento do sistema imunológico devido ao estresse 

emocional prolongado, aumentando o risco de doenças cardiovasculares e outros problemas de 

saúde. A solidão também é uma consequência frequente, pois a perda de amigos e familiares 

pode resultar em isolamento social, diminuindo o suporte emocional e afetando a qualidade de 

vida (DUCA; SILVA; HALLAL, 2009). 



 
Conforme Martins (2023), é importante reconhecer que, embora as perdas na terceira 

idade tenham um impacto significativo, muitos idosos demonstram notável resiliência e 

capacidade de adaptação. Alguns desenvolvem estratégias de enfrentamento ao longo da vida 

que os ajudam a lidar de maneira mais eficaz com o luto e a encontrar significado nas perdas. 

 

2.3 Políticas de Saúde e Envelhecimento  

 

À medida que a população idosa cresce, é essencial que haja políticas de saúde 

adequadas para garantir o bem-estar e a qualidade de vida das pessoas idosas. É fundamental 

adotar uma abordagem ampla que leve em consideração não apenas a saúde física, mas também 

a saúde mental, social e emocional. O envelhecimento ativo e saudável é um conceito-chave 

nesse contexto. Trata-se de permitir que as pessoas idosas continuem a participar ativamente na 

sociedade, mantenham seu bem-estar e vivam uma vida plena, independentemente da idade 

(BRASIL, 2006). 

A promoção do envelhecimento ativo e saudável envolve a criação de políticas de saúde 

que visem a prevenção de doenças, a promoção da atividade física, o acesso a cuidados médicos 

de qualidade e o apoio à saúde mental. O bem-estar psicológico é uma parte integral do 

envelhecimento saudável (OMS, 2005). Com isso, o Conselho de Psicologia estabelece 

diretrizes éticas e técnicas para o atendimento psicológico de idosos. Isso assegura que os 

profissionais de psicologia estejam devidamente preparados para lidar com as questões 

específicas relacionadas ao envelhecimento, como o enfrentamento de perdas, solidão, 

depressão e ansiedade. A prevenção e o tratamento de problemas de saúde mental são abordados 

de maneira mais eficaz quando a psicologia desempenha um papel ativo (RIBEIRO, 2015). 

Apesar dos avanços nas políticas de saúde relacionadas ao envelhecimento, existem 

desafios significativos a serem superados. O envelhecimento da população requer um sistema 

de saúde adaptado para atender às necessidades específicas dos idosos. Isso inclui o acesso a 

cuidados de saúde geriátricos, programas de prevenção e tratamento de doenças crônicas, 

serviços de apoio à independência e à qualidade de vida. De acordo com Ribeiro (2015), a 

conscientização sobre os desafios do envelhecimento e a importância da saúde mental nessa 

fase da vida são aspectos cruciais. Campanhas de conscientização, educação pública e a 

destigmatização dos problemas de saúde mental entre os idosos são essenciais. 

 



 
2.4 A Terapia Cognitivo-Comportamental na Abordagem do Luto 

 

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) é uma abordagem psicoterapêutica 

amplamente reconhecida e eficaz que se concentra na identificação e na modificação de 

pensamentos disfuncionais e comportamentos associados a problemas emocionais e 

psicológicos.  A TCC tem se destacado ao abordar a relação entre a situação desafiadora e as 

reações emocionais e comportamentais que surgem em um dado momento. Enfatiza a existência 

de técnicas específicas para a modificação e aprendizado em relação a cada situação, 

direcionando a psicoterapia para a modificação direta do comportamento e do ambiente em que 

esse comportamento se manifesta. Em vez de explorar variáveis internas ou aspectos da 

personalidade, concentra-se na compreensão e na intervenção prática nos comportamentos a 

serem alterados em contextos específicos. Quando aplicada ao contexto do luto na terceira 

idade, a TCC oferece uma série de benefícios potenciais que podem auxiliar os idosos a 

enfrentar o processo de luto de maneira mais saudável e adaptativa (BARRETO; MACHADO, 

2020).  

Essa abordagem enfoca a identificação de pensamentos disfuncionais, como 

pensamentos de culpa, arrependimento, ou negação da perda. Esses pensamentos podem ser 

especialmente desafiadores para os idosos que enfrentam o luto, pois as perdas acumuladas ao 

longo da vida podem trazer à tona uma série de emoções complexas. Com a orientação de um 

terapeuta cognitivo-comportamental, os idosos podem aprender a reconhecer e reestruturar 

esses pensamentos disfuncionais, substituindo-os por pensamentos mais realistas e saudáveis 

(ZWIELEWSKI; SANTANA, 2016). 

Conforme Basso e Wainero (2011), o luto na terceira idade frequentemente desencadeia 

uma variedade de reações emocionais, como tristeza, raiva, solidão e ansiedade. A TCC oferece 

técnicas para ajudar os idosos a lidar com essas emoções, ensinando estratégias de 

enfrentamento, como a identificação de gatilhos emocionais e o desenvolvimento de 

habilidades para a regulação emocional. Isso permite que os idosos processem suas emoções de 

maneira mais eficaz. Ao ajudar os idosos a lidar com o luto de maneira mais eficaz, tem o 

potencial de melhorar significativamente a qualidade de vida na terceira idade. Isso inclui a 

redução dos sintomas de depressão e ansiedade, a promoção de relacionamentos sociais 

saudáveis e a restauração da sensação de propósito e significado na vida pós-perda. 



 
É importante observar que é uma abordagem flexível e adaptável, personalizada de 

acordo com as necessidades específicas de cada indivíduo. Além disso, pode ser fornecida 

individualmente ou em grupos, dependendo das preferências do idoso. Ao integrar a TCC nas 

políticas de saúde voltadas para a terceira idade, é possível fornecer um suporte valioso para o 

bem-estar emocional e psicológico dos idosos que enfrentam o processo de luto (MARTINS, 

2023). 

 

3 METODOLOGIA  

 

Este trabalho foi produzido por meio de uma revisão narrativa, na qual conduzimos uma 

análise qualitativa da literatura. Durante esse processo de análise, foi examinado e avaliado 

informações que discutem a importância do luto e qualidade de vida em idosos, em uma 

perspectiva de análise da influência do processo de luto na qualidade de vida dos idosos, 

examinando como o enfrentamento de perdas significativas afeta diversos aspectos de suas 

vidas. 

O artigo tem como base de pesquisa artigos científicos em língua portuguesa, 

encontrados em bases de dados renomadas, como PEPSIC, Scielo e PubMed, além de 

referências de livros teóricos relevantes na área de pesquisa. Teve como processo de inclusão 

artigos completos em língua portuguesa, artigos de acesso livre, teses e dissertações. O processo 

de exclusão abrangeu artigos duplicados e artigos publicados em bases não acadêmicas. Para a 

pesquisa foram utilizadas as seguintes palavras chave: Processo de Luto; Saúde Mental; Bem-

Estar; Envelhecimento. Todas adicionadas no buscador separadas por AND e OR. 

 Segundo Lima e Mioto (2007) a pesquisa bibliográfica é uma abordagem metodológica 

que envolve a coleta, seleção, análise e interpretação de informações e conhecimentos já 

existentes em fontes de literatura disponíveis, como livros, artigos acadêmicos, relatórios 

técnicos, dissertações, teses e outras publicações. Essa metodologia é amplamente utilizada em 

diversos campos da pesquisa acadêmica e científica e tem como objetivo reunir e sintetizar o 

conhecimento existente sobre um determinado tópico. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  



 
Para os resultados, foram selecionados 9 artigos que melhor se adequaram aos critérios 

de inclusão e exclusão, para garantir que abordassem de maneira significativa os objetivos da 

pesquisa. A análise para selecionar os artigos levou em consideração a relevância dos conteúdos 

dos artigos. E com isso, promovendo uma abordagem informativa em relação aos objetivos 

delineados na pesquisa. 

  A análise da literatura revelou que o processo de luto na terceira idade é uma experiência 

complexa, multifacetada e única. Os idosos enfrentam diversas perdas ao longo de suas vidas, 

incluindo a morte de entes queridos, aposentadoria e a perda de autonomia devido ao 

envelhecimento natural do corpo. Essas perdas têm implicações significativas na qualidade de 

vida dos idosos (BARRETO, MACHADO, 2020).  

  Conforme discutido por Vaz (2015), a morte de cônjuges, amigos e familiares é uma 

das perdas mais devastadoras para os idosos. Além do profundo luto emocional, essa perda 

muitas vezes resulta em um vazio emocional e na perda do principal apoio social e emocional. 

O luto prolongado pode levar ao desenvolvimento de transtornos de saúde mental, como 

depressão e ansiedade, afetando negativamente a qualidade de vida dos idosos. De acordo com 

Pimenta e Capelas (2019), o luto prolongado, quando não gerenciado adequadamente, pode 

precipitar o desenvolvimento de transtornos de saúde mental, tais como depressão e ansiedade, 

afetando negativamente a qualidade de vida dos idosos. Essas condições podem se manifestar 

não apenas como desafios emocionais, mas também contribuir para problemas de saúde física, 

visto que existe uma conexão intrínseca entre o estado emocional e o bem-estar físico. 

  Segundo Barreto e Machado (2020), a perda de um ente querido ou de outras perdas 

significativas pode levar os idosos a negligenciar seus cuidados pessoais e a se isolarem 

socialmente. A TCC ajuda a identificar e modificar comportamentos disfuncionais, 

incentivando a retomada de atividades sociais e físicas saudáveis. Essas atividades podem 

contribuir para uma melhora na qualidade de vida dos idosos e auxiliar na recuperação do luto. 

Bastos e Bredemeier (2021), em seu estudo diz que, a prática capacita os idosos a 

desenvolverem estratégias de enfrentamento adaptativas, permitindo que enfrentem o luto de 

maneira construtiva. Isso pode envolver a definição de metas realistas e a busca de significado 

após a perda. A terapia também ajuda os idosos a desenvolverem um plano para lidar com os 

momentos difíceis, evitando a ruminação constante sobre a perda. 

  A aposentadoria, citada por Costa e Nascimento (2021), também é uma forma de perda 

que afeta a terceira idade. A transição para a aposentadoria pode ser desafiadora, levando a 



 
sentimentos de inutilidade e falta de propósito, sendo considerado como luto. Esses sentimentos 

podem impactar negativamente a satisfação geral com a vida e a qualidade de vida desses 

idosos. De acordo com Silva (2019), essa transição para um estado de inatividade laboral pode 

levar a sentimentos de inutilidade, falta de propósito e até mesmo desvalorização pessoal, 

assemelhando-se, em muitos aspectos, ao processo de luto. Os idosos podem se deparar com a 

difícil tarefa de reconstruir sua identidade e encontrar novas fontes de significado e realização 

fora do contexto profissional. 

  Além disso, o declínio da autonomia e das habilidades físicas, como discutido por Duca, 

Silva e Hallal (2009), devido a problemas de saúde relacionados à idade e ao envelhecimento 

natural do corpo, pode ser particularmente frustrante para os idosos. A necessidade de 

assistência para as atividades diárias pode afetar a autoestima e a autoimagem, levando a 

sentimentos de inadequação. Com isso, no trabalho de Fernandes (2012), diz que a mudança no 

papel e na capacidade de realizar tarefas básicas pode levar a sentimentos de inadequação, 

frustração e até mesmo à perda da sensação de controle sobre suas próprias vidas. 

  Conforme Oliveira, Henrique e Santos (2020), outro aspecto relevante, é o fenômeno 

do luto antecipatório, pois muitos idosos começam a vivenciar o luto antes mesmo da morte de 

um ente querido, à medida que percebem o declínio da saúde e a proximidade do fim da vida. 

Essa experiência pode ser igualmente desafiadora e afetar negativamente a qualidade de vida. 

Com base nos estudos de Barroca, Lima e Sales (2019), viver o luto antecipatório pode ser 

igualmente desafiador e ter implicações profundas na qualidade de vida dos idosos. A incerteza 

em relação ao futuro, a necessidade de enfrentar emoções difíceis antes mesmo da ocorrência 

da perda real e a adaptação à ideia de uma vida sem a presença da pessoa amada são aspectos 

complexos desse processo. 

  As comorbidades médicas e a fragilidade física, como destacado por Vaz (2015), 

também são fatores que tornam o luto na terceira idade mais complexo. A necessidade de lidar 

com o estresse emocional enquanto se enfrentam problemas de saúde pode agravar o impacto 

do luto na qualidade de vida dos idosos. Silva, Souza e Reis (2023), afirma que lidar com o luto 

enquanto se enfrentam problemas de saúde pode ser especialmente difícil para os idosos. A 

necessidade de gerenciar tanto o estresse emocional inerente ao processo de luto quanto às 

demandas relacionadas a condições médicas pode sobrecarregar emocional e fisicamente.  

  Conforme Coelho e Ferreira (2015), a solidão e o isolamento social são comuns entre 

os idosos que enfrentam o luto, uma vez que as perdas muitas vezes envolvem amigos próximos 



 
e familiares. Esse isolamento pode resultar em uma diminuição do suporte emocional e 

contribuir para a redução da qualidade de vida. Manzini et al (2016), confirma em seu estudo 

que muitos idosos demonstram notável resiliência ao enfrentar o luto. Eles adquirem 

habilidades e estratégias de enfrentamento ao longo da vida que lhes permitem lidar de maneira 

mais eficaz com o luto e encontrar significado nas perdas. Essa resiliência é uma dimensão 

positiva que merece atenção em futuras pesquisas e intervenções. 

  É essencial compreender que a influência do processo de luto na qualidade de vida dos 

idosos é crucial para cuidadores, profissionais de saúde e familiares que trabalham com essa 

população (DIAS, 2016). Uma abordagem adequada ao luto pode contribuir significativamente 

para o bem-estar emocional e físico dos idosos, tornando sua transição para a terceira idade 

mais saudável e satisfatória. Morais et al (2019), afirma que um aspecto crucial é reconhecer 

que o luto pode manifestar-se de maneiras diversas e únicas em cada idoso. Isso implica que a 

oferta de suporte deve ser personalizada, levando em consideração não apenas as características 

específicas do luto, mas também os contextos sociais, culturais e de saúde de cada indivíduo. 

  Contudo, no contexto do envelhecimento populacional, é fundamental adotar políticas 

de saúde adequadas que considerem não apenas a saúde física, mas também a saúde mental, 

social e emocional dos idosos. A promoção do envelhecimento ativo e saudável, é essencial 

para garantir o bem-estar e a qualidade de vida (BRASIL, 2006). A promoção do 

envelhecimento ativo e saudável refere-se não apenas à extensão da vida, mas à melhoria da 

qualidade de vida dos idosos. Isso envolve a criação de ambientes propícios para a prática de 

atividades físicas, a facilitação de oportunidades de aprendizado contínuo, a promoção de 

interações sociais significativas e o fornecimento de suporte emocional adequado (VERAS; 

OLIVEIRA, 2018). 

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com o estudo foi possível concluir que o processo de luto na terceira idade é 

um tema de grande relevância e complexidade. Os idosos enfrentam uma série de perdas ao 

longo de suas vidas, incluindo a morte de entes queridos, aposentadoria e a perda de autonomia 

física, e essas perdas têm um impacto significativo em sua qualidade de vida. O luto na terceira 

idade apresenta características distintas, como o acúmulo de perdas ao longo da vida e o 

fenômeno do luto antecipatório. Além disso, o impacto do luto não se limita ao aspecto 



 
emocional, afetando também a saúde física, a rede de apoio social e a sensação de propósito e 

significado na vida dos idosos. 

Contudo, é fundamental que as políticas de saúde considerem a importância do 

envelhecimento ativo e saudável, abordando não apenas a saúde física, mas também a saúde 

mental, social e emocional dos idosos. A TCC surge como uma abordagem eficaz para auxiliar 

os idosos a enfrentar o luto de maneira saudável e adaptativa, promovendo a melhoria de sua 

qualidade de vida. Portanto, a compreensão do processo de luto na terceira idade e sua 

influência na qualidade de vida é crucial para promover o envelhecimento saudável e 

satisfatório. Esse conhecimento pode ser aplicado na formulação de políticas de saúde, na 

prática clínica e nas intervenções destinadas a melhorar o bem-estar dos idosos que enfrentam 

o luto. 
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